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0 Dinheiro de S. Pedro
dar conta aos nossos 

flores, que subscreveram para 
0 Dinheiro de S. Pedro, por 

via d'esta redacção, do cumprimento 
dos nossos deveres, publicando na pa
gina seguinte a honrosa carta com que 
a muita bondade e nosso Venerando 
Prelado approuve honrar-nos.

mais. Foi recompensado, porque obti- sos piedosos leitores para que este ana 
vemos para nós e para todos os subs- no possamos juntar maior quantia par- 
criptares a Bênção do respeitável Pri- enviar ao Prisioneiro da Revolução, ao 
maz das Hespanhas: sel-o-ha ainda mais Marlyr do Vaticano, ao Representante 
porque S. Exc.* Revd.m* nos promette d’Aquelle que azorragou no templo os 
solicitar a Bênção Apostólica do SS. Pa- vendilhões, com 0 azorrague que ainda 
dre Leão Xlll. hoje deve ferir os atheus que se que

rem arvorar-em Censores dos Bispos, 
Foi grande a nossa alegria ao rece- sem ao menos saberem a doutrina 

ber, com a carta que em seguida publi- jChristã.
camos, a Bênção Pastoral; mas será lam
bem, e de mais regosijo ainda 0 dia,, Dae, leitores, do pouco que tiverdes,
em que 0 nosso Venerando Prelado se 'tfma esmola para 0 nosso Pae prisio. 

Pouco foi 0 obolo que 0 Progresso':digna enviar-nos a Bênção de Sua San- neiro.
Catholico pôde juntar para enviar aoltidade.
nosso Santíssimo Padre, preso no Vali-’ Teixeira de Freitas.
cano e espoliado dos seus bens pelos co- Agradecendo ao nosso bondosíssimo,
ripheus da Revolução; mas esse pequeno Prelado tantas provas de estima, pedi- .___ __________
obolo, esse mesmo pouco, íoi recom- mos a Deus nosso Senhpr nos faça di- 
pensado largamente e sel-o-ha ainda, gno d’ellas e mova os corações dos nos-;



x;

'cai

'aocaoo

'ccaic^

CARTA DE SUA EXC? REVM? O SENHOR ARCEBISPO PRIMAZ 
AO DIREÍ TOR DO «-PROGRESSO CATHOUCO*

ni.

(a aat a a

^rogwírêíí ffathoruú/'^^^
wa na la o o anno

e aitalenfa icòi

e o d ca

amol ec/ecfaaoãofala oom a Q/anái Q/e, a

ajplaça da

vim dc^fala ameJwiadlafagãcc

fafa ci^icccfaci idclffaoleJ; cõíi-Jcc/cMcfa/liCii daicfadya; 

€Mt fafanando c/c ala fado, a d'Mia

-ão, mai/iala

kU>J/iele a (

açe de c/3laaa^ ae walçeac/ò^\



7? ANNO 30 DE MARÇO DE 1885 131

NLNES, por I proximasseis, 
Saneia Scl™zM.c0,m

DOM AUilSTO EDUARDO 
mercê de Deus e da
Apostólica Arcebispo Titular de 
Tcrga, Coadjutor com futura suc- 
cessào do Arcebispo d’Evora, Dou
tor na sagrada Thcologia pela 
Uuhersidade de Coimbra, etc.

Ao Hlustrissímo e Reverendíssimo Cabi
do, Muito Reverendos Vigários da Vara, 
Reverendos Paroohos e Clérigos, e a 
todos os fieis da Archídioooso Metropo
litana d'Evora.

SAUDEE BÊNÇÃO EM JESVSCHBISTO 
SALVADOH NOSSO.

«Eccc nunc tempu* acccptabilc: eccr 
tiutic dies salntis.u

(Continuado do n.° antecedente)

sejaes portanto, amados íb 
lhos, não sejaes ingratos e iir 
differentes a tão grande bene

ficio. Aproveitae-vos da amnistia geral 
que no tribunal da Penitencia nos ò of- 
reeida. Por muito graves e vergonhosas 
que sejam vossas culpas, não as occul- 
teis ao medico de vossas almas. Mostrai
as chagas queafleiam vossas almas, aos 
Sacerdotes 0 ), que representam a Deus, 
e d’elle recebem o poder de vos curar.

Não, não ha peccado de que não 
possais alcançar perdão: porque, se é: 
grande a vossa miséria, infinitamrnte 
maior é a Clemência Divina, e onde 
abundou o delicio, superabumlará a gra- 
ça J

Experimentai os doces fructos d uma 
confissão bem feita, c reconhecereis co
mo ó grande o prazer de vos sentirdes 
de novo amigos de Deus, isentos do re
morso que vos torturava, livres da con
fusão que vos opprimia, soltos das ca
deias do demonio, salvos das penas in- 
fernaes.

E se quereis gosar consolações ainda 
mais vivas, ide, depois de purificados 
pela absolvição sacramental, ide ao Ban
quete eucharislico, approximai-vos da 
meza sagrada, onde se vos olTerece o 
Pão dos Anjos, o alimento divino, o Cor
po e Sangue do Homem-Deus.

Quantos mystcrios, quantas maravi
lhas, que thesouro de graças, que ma
nancial de bênçãos, que oceano de amor 
se não encerra ifeste Augustissimo Sa-

s, amados lilhos, da sancta. lemnidade n pompa compatível com os 
cominungasseis com as devidas recursos do cada fregtiezia.

Cum elTeito, é tão importante esso 
n’este acto, ê de tão commovedoras impressões 

período de preparação para a solenini- e de tão grata recordação esse dia, que 
dade da 1'aschoa, não deixeis de forti- bem desejável seria revestil o dos enean-

disposições a ardente fervor.
Alas, ao menos, não deixei: 

ficar vossas almas com a Sanclissnna 
Exrharistia!

Que ingratidão seria a nossa, se des
prezássemos os benefícios incalculáveis 
da participação do Pão Vivo descido do 
Céo! Lrmbreino-nos sempre que o Divi
no Salvador promelteu a vida eterna 
áquelles que se alimentarem d'esle Ma
ná sobresubslancial (u . Mas recorde
mos ao mesmo tempo aquella formidá
vel advertência do Apostolo S. Paulo: 
•'Aquelle que indignamente e sem dis
cernimento recebe o corpo do Senhor, 
come t* bebo a sua própria condemna- 
çao.» p;

A vós, portanto, RB. Parochos, ama
dos irmãos e cooperadores nossos, a vós 
incumbe este duplo e importantíssimo 
dever de incitar e altrahir os lieis ao tri
bunal da Penitencia e á meza da Eueha- 
ristia, e de os preparar convenienlemm- 
te para que elles recebam com fervor o 
com fruclo estes salubérrimos sacramen
tos. 

Para conseguirdes este fim, é mister 
que não descureis o ensino da doutrina 
christão ás creanças e a explicação do 
Evangelho aos adultos.

A catechese da puerícia ê uma das 
vossas ma is sagradas e mais profícuas 
obrigações. 0 Parodio que tiver o con
dão de se fazer amar e respeitar pelos l
meninos; que, imitando o Divino Mestre, i Clemente VI,um dosjrnais valiosos docu- 
gostar de se ver rodeado d’elles (ic; e1 
lhes souber alumiar as intclligencias em- 
brionarias e educar os corações tenros : 
o Parochoque conseguir formar e avigo- 
risar na virtude e na piedade nquellas al
mas juvenis, ainda não manchadas pelo 
hálito do mundo, terá regenerado em 
alguns annos a sua freguezia, o será co
berto de bênçãos por todos os seus fi
lhos espirituacs.

E’ necessário também que cuideis 
com toda a sofiicitude na preparação dos tal, como que junctando uma gôlta do 
meninos para a primeira communhâo: sangue do Redemplor ás lagrimas do 

penitente, apaga e anniquila a nodoa que 
conspurcava essa alma, e restitue-lhe a 
vida sobrenatural e a brlloza primitiva. 
Mas não acontece outro tanto coma di
vida: ê certo que o peccador, reconci* 
liado e absolvido, já não tem a pagar 
a pena eterna: fica todavia ainda subjei- 
to ás penas lemporaes, cuja satisfarção 
Deus lhe exigirá n>ste mundo ou no 
outro.

Porém, para occorrcr a esta neces
sidade, e para supprir a nossa miséria,

tos e mágicos atlractivos do culto catho- 
lico. A renovação dos votos do baplismo, 
feita em commum pelos meninos juncto 
ao baptisterio; o pedirem pubhcamente 
perdão aos paes e mães; breves praticas 
doutrinaes de preparação e acção de gra
ças, seriam aetos muito edificantes e de 
saudavel exemplo. A isto conviria, que 
accrescesse, quanto possível, o íazer-se 
esta ceremonia em dia festivo e com al
gum apparato.

Sabendo porem que são grandes as 
difiiculdades que alguns Reverendos Pa
rochos encontrariam na realisação d’este 
Nosso desejos pela pobreza e pequenez 
de suas freguezias, não ordenamos, mas 
muito recommendamos e aconselhamos 
aos que poderem levar a effeito uma fes
ta tão sympathica, (pie não percam tão 
favorável ensejo de ganharem o a flerto 
de seus parochianos, ede estreitarem os 
laços que devem vincular o Pastor á sua 
grei.

Alem dos Sacramentos da Penitencia 
e Eucharistia, ha um outro meio pode
roso de sanctiíicação, que todos os lieis 
devem apreciar com gratidão e approvei- 
tar com fervor,—as indulgências.

Recordar-vos-emos aqui suecintamen- 
te os princípios da doutrina catholica so
bre esta matéria, segundo a notável Bul
ia L nigenitus Dei /'V/ú/s/loSancto Padre

mentos emanados da Cadeira Apostólica.
Todo o peccado grave traz comsigo 

duas funestas consequências, a mancha 
da alma, que fica privada da graça e in
digna da herança celestial, o a divida 
contrailida para com n suprema Justiça : 
ou, segundo a terminologia theologica, o 
reatada culpa e o reato da pena.

Se um peccador devidamente dispos
to confessar as suas iniquidades ao Mi
nistro de Christo, a absolvição sacramen-

logo que elles tenham a descrição sulli- 
eiente para conhecerem ecrerem o grande 
e inefável mysterio <jue vão receber, o 
estejam devidamenle instruídos nas ver
dades da nossa Sancta Religião, não de 
ve itiípcdir-se-lhes nem relardar-se-lhes 

cramento dos nossos altares! Não ha a appruximaçãoda Sagrada Meza.
meio de santificação mais poderoso, do_ _ ___ _ t1 E muito convém que a primeira com
que a digna participação d'esle Sacra- nmnhão dos meninos sp faça com a so 
mento mil vezes bemdilo, mil vezes ado- • ... ... ....
r-vpi (H) «Eco ranií \tvii* qui de todo dos-

. . ccndi ; si nuí* mnndih^veril oi boc pane, vivei in
. 0 desejo da Egreja, e também o1 aHcnmm. q<»ax. vi, si. r>â;. 
Nosso, seria que com frequência vos ap_; (

. ( iuiii r.Mt iiiiiituu. <*« vi viu
(12) «Vade, ostemlc Ic saccrdoli.» (AIATTII I Domini.a (I- COR XI. 29).

Vllt M 1 / I í*\ Ik1

(15) «Qtii ením mnndiifat d bibíl indigne, judi- pOSSUS 3 Ègreja I11D OpillentisSÍmO the- 
cium dbi inandurat et bibit. non dtjudicnns corpus j souro espiritual de satisfaccões supera- 

_ /( enn vi 1111* * -
VIII. 4). 1 (1G) «Siiiílt» párvulos, et nolite prohiborc eos' Ull( an CS.

(131 «ll>i nutrm abundavil deliclum, supcralmn- senire «d me: Ulium cét ciiim rcguum <’oelorum.« | . CÍTiUtO, todas 3S bOflS Obras (10S
<rdavit gralía. (KOM V. 20). I 'MXTIII XIX. ti) JUStOS, tOÚOS OS SaCHÍlClOS <10S SanctOS,
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podendo confessar-se e eommungar, ao 
menos o desejem do coração.

Vôdes, amados filhos em Jesus Christo, 
vôdes como a Bulia da Sancta Cruzada, 
em troca de preciosíssimos dons, exigi? 
apenas condicções faeillimas, obrigações 
suavíssimas.

Além da confissão e communhão, já 
aliás preceituadas annualmrnte, só 6 ne
cessário dar uma modicissimn esmola, 
pnqwrcional aos haveres de cada um, 
e sempre ao alcance de todas as fortu
nas, de todas as condições sociaes, ain
da as mais humildes.

Enlrelanto, talvez mais de uma vez 
tenhaes por ahi lido ou ouvido dizer 

i <[iic este rendimento da Bulia, prove
niente das esmolas dos lieis, é destinado 
á Côrte de Roma : que ê um imposto 
<jue se paga ao Pontífice:—outras as
serções por egual infundadas c caluintiiu 
sas.

Xno lhes presteis crédito. A nppli- 
cação dos rendimentos da finita é legi
tima e utilíssima, não só á Egreja, mas 

| ao Estado; porque o pequeno obulo of- 

todas as victorias dos martyrcs, têem 
dois valores distinctos,—o valor mérito- 
rio e o sfilixfatforio. O mérito obtem 
sempre uma recompensa exclusivamen- 
te pessoal, que é o augmento dos graus 
de gloria accidental no cc*o. A satisfac- 
ção porem, quando fór excedente á di
vida, deixa de aproveitar áquelle que 
pratica a boa obra. Ficará então inútil 
o improfícua? Não: entra no thesouro 
commum da Egreja.

Este thesouro é d*nm valor mliniVr. 
porque d'ellr fazem parte todos os ne
tos satisfactorios da vida, paixão e mor
te de Jesus Christo nosso Salvador.

O Filho de Dens, innocente e impe
cável por natureza, offerecendo-se como 
Victima expiatória ao Eterno Pao, e ver
tendo no lenho bemdiclo da Cruz não 
uma gótta uniea de sangue, que seria 
aliás suíliciente para remir lodo, o çene- 
ro humano, mas ondas copiosissimas, 
todo o seu sangue precioso, mas cuja 
effusão não podia ser vã nem supertlua. 
adquiriu para a Egreja militante um tlie- 
souro inexgotavel.

A este capital immenso junctai os I feriado pela espantaneidadi* religiosa dos 
povos vai subsidiar as necessidades dos 
Seminários, desses estabelecimentos im
portantíssimos, ou melhor, necessários, 

jejuns, onde se educam e preparam os futuros
, ----- — ... -------- ... ministros da Religião: vai auxiliar as
de todos os sanctos, o- tereis vocações dos alumnos do Sanctuario, e

valores provenientes das virtudes excel
sas da Sandíssima Virgem Mãe de Deus, 
n das acções virtuosas e heroicas, ex
piações, penitencias, orações, j 
tormentos, martyrius de todos os es
colhidos, i 
formado uma ideia approximada do opu- j sustental-os durante os longos annos 
lentíssimo Jhosouro espiritual da Egreja. [ <la preparação para o sacedocio: e o re- 

E‘ lambem um principio inconlesla-’ manescente ô destinado a subsidiar o 
vi.‘l que os bens d uma communidade culto nas egrejas pobres, infelizmenle 
podem e devem ser distribuídos aos tão numerosas ifcste Arcebispado.
membros delia pela auctoridade do seu; A importância e necessidade dosSe- 
presidenle. Ura. o presidente, o chefe, minarios é de fácil comprehensão. E" 
o primeiro esupremo Hierarcha da Com- i— —------ -..i». -
inunidade Christã. quem é, senão o Sum- i espíritos esclarecidos e reclos, e brilhan- 
rno Pontífice ? E’ portanto ao Summo < t
Pontifica que compete o direito de ap- universal, que a Religião é o mais firme 
plicar os valores satisfactorios de que é - • • .............................
dispensador. e o poder de os fazer apro- prosperidade d’urn povo. Ninguém de 
veitar aos Heis, (pie deiles hão mister, boa fó pódc contestar este principio: 
mediante as condieções, que â sua pru-j luminoso como o sol, impõe-se a Iodas 
dente sabedoria aprouver designar e! as consciências.
exigir. Por outras palavras, ao Vigário j Já um philosopho da antiga Grécia 
de Christo, como Ecónomo da Egreja, dizia: «A ignorância do verdadeiro Deus 
pertence legitimamonte o poder de re- é para os Estados a maior das calami- 
inir os lieis das penas temporaes, por dados; e tudo o que derriba a Religião, 
rnni^ <1 n d ie inJiihrnn.M^c- deStlOe HO lUCSmO lt?IUpO O allCPrCO (lê

toda n sociedade humana. Que força. 
eíUcacia poderiam ter as leis para susten
tar e promover a ordem o harmonia 
social, para prevenir os abusos e repri
mir os delidos, se os homens não vis
sem na lei mais que a expressão da 
vontade arbitraria de outros homens? 
Que proveito tirariam os legisladores e 
imperantPs da comniinação e imposição 
de penas, se os súbditos não entrevis
sem e acreditassem n’mna Jvida futura, 
cm rpie um Legislador justíssimo ha de 
remunerar condignamente todas as ar
ções, sem as incertezas, defeitos e ini- 
(piidades da justiça humana?

membros íFHla pela aurtoridade do seu;

meio da concessão das indulgências.
Foi cm virtude deste puder, o usan

do da sua magnificência, que os Sum- 
mos Pontífices Gregorio XIV o seus suc- 
c.rssorps conctJpiam aos lieis da Xação 
Portugueza as mdulgoncias, graças o pri
vilégios importantíssimos (pie constam 
da finita flti Sanefa Cruzada. Por esta 
preciosa Bulia, mna indulgência pleníssi
ma e remissão de todos os Receados, 
egual á que se costuma conceder no 
anuo Sancto do Jubyleu, é oíTcrecida a 
todos os lieis, residentes em Portugal e 
seus domínios, contanto que deem a es
mola determinada, e contriclos confes
sem suas culpas ecommnnguem. ou. não

mmarios ê <le lacd comprehensao. h renas 
uma verdade reconhecida por todos os almas 
ncnirihte n ratOn»: n hrilhnn» '/Aln c
temente confirmada pela experiência 

sustentáculo da moralidade o da solida

Por isso, acerladamenle diz um il- 
lustre philosopho catholico: «Com o obs
curecimento ou a queda da idéa divina, 
obscurecem-se e caem as sanctas noções 
de direito e dever, de auctoridade e li
berdade. de justiça o resj^onsabilidade, 
de dignidade c força moral, que são a 
alma e a vida <los corpos sociaes. E se 
ha fado que a historia das modernas 
revoluções attesle com fulminante evi
dencia, é a absoluta impossibilidade de 
undar, com alguma estabilidade, bons 

costumes sem moral, política sem Re
ligião, sociedade sem Deus.»

Ora, para que a Religião se mante
nha, se propague, se desenvolva e pos
sa atlingir os seus nobilíssimos fins, ca
rece de ministros idoneos; e para os 
obter precisa dos Seminários.

A dignidade do Sacerdócio demanda 
graves estudos e penosas fadigas, exige 
uma sciencia solida : um conhecimento 
perfeito das sublimes funeções que lhe 
são inhcrrntes: e esta sciencia, estes co
nhecimentos, quem os proporcionará 
aos jovens levitas? Onde encontrarão el- 
les a instrucção, que aperfeiçôa e cul
tiva a inlelligcneia: o remanso da paz, 
que favorece o estudo ; a disciplina que 
produz os hábitos da ordem, do traba
lho e da pontualidade; a educação, que 
melhora, dirige e afíeiçoa ao bem os 
tenros corações da adolescência e da 
juventude; os bons exemplos que esti
mulam e fortificam todas as virtudes; 
rmíim todas essas graças e benefícios, 
«pie são como outros tantos fructos pre
ciosos colhidos da arvore da vida?...

E o desprendimento das cousas ter- 
----- a dedicação aos interesses das

s, a abnegação, os transportes do 
7.êlo e da caridade, onde |toderao hau- 
ril-os os futuros sacerdotes?...

Xo meio da sociedade actual? No seio 
das famílias? 17 impossível. O proprio ' 
Jesus Christo, sendo Deus, como era, e 
ê, retirou se para o deserto, antes de 
emprehender a sua missão celeste; e os 
candidatos ao sacerdócio poderiam con
servar-se intaclos e ficar incólumes en
tre o bulício e a eíTervescencia do mun
do,—do mundo, que vitupera tudo quan
to não corrompe; do mundo, que de 
dia para dia parece conjurar com maior 
ardor os seus esforços para repellir de 
si a Deus e às cousas de Dons; do mun 
do, que cada vez mais se aíT-ista da Re
ligião?. ..

Não, não pôde ser. E’ necessário 
que os levitas da IXova Lei encontrem 
asylos onde adqdiram a sciencia e so 
robusteçam na virtude.

Vedes, pois, amados filhos em Jesus 
Christo, em quam proveitosos fructos 
se desentranha o modesto obulo que se 
vos pede, como condição para vos apro
veitardes dos dons e privilégios da Bul
ia da Cruzada.

| Vôdes quam elevado e profiquo é o
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fim a que vossas esmolas são applica- 
das. liste fim, em sumina, é a educa
ção e formação de bons Sacerdotes; e 
por este meio, a sanclilieação dos lieis, 
a glorificação de Deus, a perpetuação 
da Egreja, a moralisação dos povos, a 
reforma dos costumes, a observância 
das leis, o restabelecimento da discipli
na christã, a elevação do nível da digni
dade moral, a dilatação do império di
vino no mundo, e por ultimo, a salva
ção eterna das almas.

De vós, amados irmãos e coopera- 
dores nossos, de vós esperamos que 
exhorteis os lieis, em publico e em par
ticular, na cadeira e no confessionário, 
a que aproveitem a concessão liberalís
sima do Summo Pontifico, e tomem a 
Bulia da Santa Cruzada.

E’ nosso fervoroso desejo promo
ver a prosperidade moral e material do 
Seminário d’esta Archidiocese. Mas co 
mo emprehender melhoramentos dis
pendiosos, como aperfeiçoar os diversos 
ramos de administração, como organi
zar e dotar convenientemente os qua
dros de estudos preparatórios e llieolo- 
gicos, sem recursos pecuniários muito 
superiores á exigua receita annual d*a- 
quelle estabelecimento?

Estes recursos podem e devem vir 
do cofre da Bulia, e não Nos escassea 
a confiança na illustrada sollicitude do 
Excellentissirno Bispo de Bethsaida ac- 
tualCommissario Geral: entretanto, ma is 
facil e mais justamente serão attendidas 
as Nossas supplicas, se crescer sensi
velmente n’este Arcebispado o predil
eto da mesma Bulia. Becommendamos 
com viva instancia este objecto a todos 
os qne têem cura dalinas e a todos os 
confessores.

E a todos vós. amados filhos em Je
sus Christo, Exhortamo-vos a que não 
desprezeis as graças do Senhor, as con
solações da fé e os benefícios da Egre- 
ja. Triste aberrarão, lamentável ceguei
ra s<*ria que o homem, tam fraco, tam 
mesquinho, tão piopenso ao mal. tão 
exposto a fataes quédas, rodeado de 
tantos perigos, exposto a ser chamado 
subitamente ao tribunal divino, engei- 
tasse os auxílios que a Keligião lhe con
cede, para o encaminhar na senda da 
sanclificação e o conduzir ápatria do Cêo.

Permitia o Senhor de infinita mise
ricórdia que a Nossa voz encontrd echo 
em vossas almas, e o Nosso paternal 
aíTeclo não seja indifieivnte a vossos co
rações!

Permitia a Bondade suprema que 
romprehendais desde hoje quanto im- 
|Kjrla trabalhar na grande obra da vos
sa salvação eterna! Tudo o mais é vai
dade e tormento de espirito (n)

Servir a Deus é nosso destino n'nsta

(17) ■Vrinilas rnnihtum M omnia vnniln? el 
adlh lio ápírihiK (EC.tXES, I. àj

vida; glorilical-o e amal-o Pternamente-mos tornar-nos dignos iPestas 
na outra deve ser a nossa aspiração nnica. qualidades, prescindindo de lo- 

hsta Nossa inslnicção pastoral será:do e qualquer motivo puramen- 
registrada na Gamara Ecclesiastira e en-ite humano, que nos haja podi- 
viada a todos os Beverendos Parochos, Alo induzir aos mesmos exerci-
para que a leiam á estação da missa’cios, p/itt VAnln-il n ..a.»  ' .......
petente.

Dada no Passo Archiepiscopal d’Evo- 
ra. sob Nosso signal e sêllo, aos 1 4 de 
fevereiro de 1885.

Logar do sello.
T AUGUSTO, Arcebispo df. Perga.

Joaquim Augusto da Fonseca,SiíCvíAiivío.SECÇÃO RELIGIOSA
(Is exercícios espiriliiiies do clero 

da Diocese (1’Angra do Ilcroismo 
em 488í

para que a leiam á estação da missa’cios, nem cedendo ú violência, 
conventual e a registrem no livro com-, nem condescendendo com o cos- 

itume, nem satisfazendo a uma 
pura formalidade.

Fracos e impotentes por na
tureza, reconhecendo a nossa 
debedidade e miséria, quem se
não Deus nosso Senhor nos po
derá amparar c conceder auxí
lios, cm meio da lucta tremenda 
em que nos achamos empenha
dos com os formidáveis inimigos 
que nos cercam e accometteni 
(lia e noite?!

Ai!—o mundo com os seus 
exemplos, o século com a sua

Discurso pronunciado no 2.° dia do 
manha pelo Vigário do S. Sebastião— 

Manuel Josó dos Santos Peixoto.

Ecoe nunc lompu* nccplabtle. ecro 
nunc dies* satuliM

II. Cor. VI. i

Duram enm in solitudinom, el 
loquar nd cor cju*.

Ostat II li.

Continuado do n* anlccedento 

Reverendissimos Senhores.

?K}kimakiamente. digo, que 
* todos c cada um de nós, 
JL<iu seja qual fór o grau de 

graça e estima em que nos pos
samos achar para com Deus nos
so Senhor, quer sejamos pro
priamente peccadoresqurr tíbios 
ou fervorosos, nenhum deixa de 
haver mister, ou para pacificar 
a sua consciência, ou pura aug- 
mentar a sua sanctiíicaçào, de 
se dispór devida e interiormente 
em ordem a poder fruir a graça 
especial que os santos exercícios 
lhe garante, mediante esta indis
pensável condição.

Assim o recurso n Dons, de
ve antes de mais nada preceder 
os nossos primeiros passos, no 
ingresso para esta abençoada 
missão.

E* esta a primeira disposição, 
que nos cumpre tomar, para que 
ellu nos seja fructuosa.

E sel-o-íia, na verdade se do 
coração exorarmos ao Senhor, 
para que nos conduza, nos guie* 
a alma, e illumme o espirito, fal- 
lando-nos ao coração: Ducam 
eff/n in soldttdinem, et loquar ad 
cor ejas.

Como filhos de Deus, e minis
tros de seu augusto Filho, deve-

corrupção, a sociedade com os 
iSeus devaneios, os poderes da 
i terra com as suas ameaças ou 
blandícias, o urchanjo das trovas 
com os seus laços, a própria 
sensualidade com os seus gosos, 
as memórias do passado, com 
os deleites e saudades da iuveu- 
tude,—que suggcstôes! que pe
rigos! que tentações!—

A quem recorrer por tanto, 
em tão gravíssimas conjunctu- 
ras. a quem recorrer, outra vez 
direi, senão a Vós, meu Deus, 
que a omnipotência unis a mise
ricórdia, que vos apraz cm lodo 
o tempo dispensar ós vossas 
c real uras?

Sim, Senhor; é por isso mes
mo que a Vós nos dirigimos, ó 
a Vós a quem invocamos e re
corremos, porque esta soledade 
para Vós nos chama; é ifella que 
nos quereis foliar; assim o pro- 
metteslcs: sacratíssimas são as 
vossas promessas; mais facil 
deixarão os ceos e a terra de 
existir do que ellas se cumpri
rem:—Eecc ec/o lactubo earn... 
et loquar ad cor.—

Ao recurso divino, segue-se a 
docilidade do espirito, segunda 
disposição interior, que a todos 
nos è precisa, para aspirar o 
odor, e gostar o fruelo (los san
tos exercícios.

Por mais illuslrados que nos 
imaginemos, se a nussa inlclli- 
gcncia rebelde e ingrata recusar 
convir nas verdades eternas, que 
no seu curso nos hão-de ser pro
postas; se pela critica ou pelo 
sophisma, ou quaesquer outros 
sentimentos, tanto hostis como 
hidiflerentes, i n va1idarmosn 
força do verbo divino, que leni 
de nos ser amnincindo; se nos
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deixarmos possuir da distrac- 
ção, ou tédio, no aclo das nos
sas meditações; sc nos revoltar
mos em suinina contra nquellc 
ou nquelles que em Deus, e por 
Deus nos procurarem despertar, 
evocando-nos á consideração do 
tremendo — lledde —
a que seremos todos um dia eha- 
mados: como será curada
então a nossa pobre alma dos 
males que a amarguram:—como 
venceremos os atritos moraes do 
nosso coração, tantas vezes do
lorosos c sangrentos; como po— 
derrmus hastear o lábaro das 
nossas crenças,—da nossa fé,— 
superior ao balsão da razão sem
pre, irrequieta e orgulhosa?!

(Continha,)___ SECÇÃO SC1ENT1E1GA
As conferencias quaresmaes 

na Sé do Porto em <881
POR MONSENHOR ROPRIGUES VIANNA

V
O Apostolado do Clero em face 

da—Fraternidade Mocíal
(Continuado </o n.° antcctti^ntr)

' VOS a p’anta esteril.
'vJr5?parasyta, que só vivo paranbsor- 

JL 'c)ver om si mesma toda a seiva 
que lho ó própria, c a quo vac haurir 
nas plantas quo a rodeiam, som brotar 
uma só flor que embahame, nem pro
duzir um só fructo que delicie: figurae- 
vos. . . E* assim o coração, cm que 
predomina a força concêntrica, o mo
vimento do amor exclusivo. E’ um 
coração parasyca, que vive, ou antes 
vegeta, só para absorver e consumir 
nos gosos da sua mesma entidade tudo 
quanto lho ó proprio, e tudo o que pô
de haurir na vida dos demais cora
ções, som produzir coisa alguma das 
que balsamisam uma dôr, ou deliciam 
as agruras da humanidade, que pere
grina atravez d'um valle do lagrimas.

Figurae-vos agora a bella arvore 
vicejante na espessura da floresta, que 
se compraz em alimentar com a sua 
própria seiva as noveis u tenras plan- 
tasinhas, que pullulam em torno d’ella, 
desentranhando a seiva opulenta que 
ainda lho resta, em mimoéos ramos de 
perfumadas flôres, e na preciosa corda 
de saborosos fructos : ligurao-vos. . . 
E’ assim o coração, em que predomina 
a força expansiva, o movimento do 
amor diífusivo. E* um coração que 
vive menos de si do que do aviven
tar os outros, comprazendo-se em em
pobrecer-se para alentar com o seu 
proprio alento todos os orações famin
tos quo dclle se approxímam, e quo 
desentranha e exhaure toda a suo sei-'

va vital em tornar feliz a huraani-j o a rasão lograram, por si sós, impulsar 
dade com as perfumadas flôres das'o homem a traduzir na vida pratica 
suas virtudes, c os preciosos fructos do ! a fraternidade,que tão eloquentemen- 
seu immenso betnfazer. I te lhe inculcam e lhe apregoam.

Como chamaes vós a estes dous, Nunca! E, se quereis a prova, vol- 
coraçoes tão differentes, tão perfeita- i vei, por um momento os olhos a esse 
mente antínomhos? Com certeza já! desgraçado inundo do paganismo, que 
os tendes denominado no segredo do‘se nos emerge da noite dos tempos, 
vosso- [jensamento. Ao primeiro, que |como o mais revoltante dos insultos e 
vive só para si, concentrado todo na'a mais cruel das irrisões á fraterni- 
mesquinheza d’um amor puramente, dade. Ahi um trístissimo phenomono 
exclusivo, chamaes-lhe nm coração se apresenta por toda aparte ás vis- 
ogoista. Ao segundo, que vive para tas do observador attento : o homem 
todos, excepto para elle mesmo, dila-! odiando o homem! E quando os his- 
tando-so nas beneíicas expansões d'um toriadores, os poetas e os moralistas 
amor essencialmente diifusivo, cha- d'esse mundo, nliás tão altivo das suas
inaes-lhe um coração generoso, um co
ração dedicado, um coração fraternal. 
Pois, logo, o que ó a fraternidade ? 
Esperae. . .

Senhores ! 0 homem estudando-se 
á luz da natureza, e á luz da sua in- 
telligencia, descobre n’um orbe res
plandecente, formado pela condensa
ção d,estas duas luzes, a imagem se
rena e maviosa da fraternidade, que 
lhe sorri, como extasiante visão do ceu

A natureza, com cffeito, é a man
são transitória, arehiteetuda pelo Eter
no, evidentemente no intuito do abri
gar a humanidade, como uma só fa
mília do irmãos. A todos cobro uma 
o a mesma abobada crystalica dos ceus. 
o o Pao celeste para todos accende, e 
faz espargir sobro todos som distinc- 
ção os raios d’uma e a mesma alam- 
pada prefulgentc do sol ; e. todos em- 
tiin, se assentam á tneza d’um e o mes
mo banquete, subministrado por um e 
o mesmo seio fecundo da terra.

Conseguintemente a natureza, com 
a sua voz muda mas expressiva, não 
cessa de pregoar-nos = Vós sois todos 
irmãos!—E a esto brado desperta-se 
logo outro egual no intimo do nosso 
ser, porque, em verdade, penetrando - 
nos á luz. embora pallida e amorteci
da, da nossa rasão, descobrimos acla* 
radamente, que o Creador a todos ani
mara com uma e a mesma insuflação 
divina dos seus lábios, a todos inscul
pira radiosa n’alma a sua imagem 
augusta’, para que melhor nos podesse 
amar revendo-se n’ella, e a todos fez li
vres nas suas acções, como Elle ó livre 
nos seus actos, immensos nos seus de
sejos. como Elle ó immenso em sua 
grandeza, immortaes em seus desti
nos coin Elle é iminortal na sua exis
tência, e soberanos no pequeno domí
nio do coração, como Elle ó soberano 
do immcnsuravel domínio do universo.

Não ha, pois, que duvidal-o : de to
das as espheras da natureza, e das inti
mas profundezas do nosso ser irrompe, 
em notas accordes, harmonico, mages- 
toso o solemne o hymno enlovante da 
fraternidade.

Nunca, porém, senhores, a natureza 

luzes, encontram dous homens, quo se 
amam no sentido generoso da pala
vra, param surprezos para contempla
rem o gosarem este raro espoetaculo, 
como o viajante para contemplar o 
viçor e gosnr a frescura d’um ousist 
que se lhe deparo nos adultos arcaes 
do deserto.

Que mundo, que desgraçadíssimo 
mundo aquelle !...

Escravísar para reinar, e reinar 
para tyrnnnisar, era o seu lemina; e o 
egoísmo, executor desentranhado does
se lemma infamissímo. campeava do 
fronte enramada do loiros, exalçado 
até ás honras da aputheose, dominan
do tudo, espesinhando tudo, e reduzin
do o mundo a um immenso ergástulo, 
c u humanidade a uma aggloinera- 
ção de raças petrificadas em vil abati
mento.

Não, senhores, repito : nem a na
tureza nem a rasão, ainda esclareci
da pelas luzes das mais apuradas ci- 
vilisações, poderam nunca, por si sós, 
implantar nas sociedades a maravilhosa 
harmonia da fraternidade. E’ necessá
ria uma força inaís alta e mais pode
rosa, uma força superior a nós mes
mos, para que o movimento fraternal 
supplanto e so prevaleça do movimen
to egoista, quo actua pujantemente no 
coração humano. E essa força adveio- 
nos, baixou, n’mna torrente d*amor 
fraternal sobrenaturalisado, das emi
nências mysteriosas da Rcdempção.

0 divino Martyr levou para cima 
do seu leito de dôros todos os privilé
gios, todas as tyrannías, todas as op- 
pressões sociaes ; e quando Elle na 
hora extrema, inclinada a fronte pura 
a humanidade, o para ella estendidos 
os braços como para imprimir-lhe o 
osculo da paz e estreital-a toda ifuin 
immenso amplexo d’nmor, soltava, em-, 
fim, o seu espantoso consummutum^ es
se consummaium^ e a natureza abalada 
a conclamal-o, a brados altiloquentes, 
em todos os ângulos da terra, foi, de 
vóras, foi o pregão sòlemne, solemnis- 
simo, da fraternidade universal.

Ave Crux ! Salvo, lenho sagrado! 
Eu me curvo reverente adorandoto, en-
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tre jubiloso e commovido, como a signa Não è o exclusivista intransigente abnegado. Sublime sacrifício !0 tem- 
anguata da Redempção; e, outra vez, a dispensar sorrisos n valimentos só- pio é o universo, os lumes a rasão, o 
eu me curvo saudando-to no apuro mente aos que perfilham as mesinas coração é a victima. c o altar ó a 
d’um santo enthusiasmo, como o laba- ideias, se inscrevem no mesmo grémio, Cruz. Sublime sacrifício !
ro glorioso da verdadeira fraternidade ou militam sob a bandeira do mesmo () universo, como por vezes se tem 
social. Ah! que vejo eu para além de' partido : isso é egoísmo, que não fra- dito, é o templo magestoso que celebra 
ti, labaro bemdito ? Vejo o homem es-, ternidade. Não ó o mimoso da fortuna a immensa gloria de Deus. 0$ céos 
cravo do homem,morrendo para diver- • atirando indifferente a esmola osten- são a abobada arrojada d'esse vastis- 
são do seu senhor! Vejo-o, porque é tosa ao seio faminto do pobre, só com aimo templo, o sol é a lampadasus- 
mais fraco, tornado victima do mais a mira de captar applausos ou de lhe pensa da cu pala do sanctuario, as la- 
forte, e por elle empobrecido, agri- bafejarem propicias as auras popula- zes são‘as estrellas. o incenso o per- 
Ihoado, e condemnado a comer o pãojrcs: isso ó egoísmo, que não fraterni- fume das flores, e os hymnos — esses 
negro do paria, e a fugir espavorido j dade. Não é o pobre a olhar invejoso cscutae-os no trinar das aves logo ao 
da sua própria sombra ! nbrir da manhã, no ci-
Vejo-o ornar como tro- 
pheu a estrada dos 
vencedores , que pas
sam por cima d'elle com 
desdem as rodas ensan
guentadas do seu carro 
de guerra ! Vejo-o im- 
inolado nos circos em 
mi! hecatornbcs, o obri
gado a snudnr. por en
tro o s estertores d o 
morte cruelissima, a 
fereza ineompas.Mvel 
dos autocratas da 
velha Roma! Vejo o tra
balhar Fob o azorrague, 
com a gnlheta aos pés e 
0 suor na frente, para le
vantaras pyrainidcs oo- 
lossaesdoEgyptoeos so
berbos palacios de Scsus- 
tris, em quanto que par.i 
cllc não ha um nbrigo mi
sérrimo sobro a terra! 
Vejo, emfím,um vasto e 
lugubrc cemitério,regado 
de lagrimas, semeado de 
montões d’ossadas, c en
trecortado dc charcos do 
sangue fratricida ! Po
rém depois que tu fos
te alevantada no Gol- 
gotha, ó Cruz salvadora, 
depois que o Filho do 
homem por todos exha- 
lou cm ti a vida entre 
suspiros o ais, acaba- 
rain-se as desigualdades,

ciar da briza, no maru
lhar do rio, no estalar 
da onda que se debate 
tumente contra a roca 
cavada da praia, e até no 
mysterioso silencio do 
deserto interrompido, de 
quando em quando, pelo 
rugir assustador da fé- 
ra indómita.

Templo que procla
ma gloria a Deus, o uni
verso também ploclama 
expressivamente , como 
ha pouco vos demons
trei, paz, união, harmo
nia, fraternidade entre 
os homens. E se o uni
verso a proclama, 
a razão persuade-a, 
como eguahnentc fica de
monstrado, esclarecen
do nos —com os seus lu
mes a semilhança ver
dadeiramente fraternal, 
com qúe sahimos das 
mãos do Creador. Não 
basta, todavia.

O templo está con- 
venientemente adaptado, 
e as luzes scintillam 
aceesas para se proce
der ao sacrifício; mas 
quem hade resolver 
a victima, quem persua- 
d i r á o coração hu
mano, esta coisa tão 
altiva e tão cheiaEGHEJA DO SANTO SEIH LCHHO
do si, a sacr ifi- 

inorrer para si mesmo ? 
está o altar, ahi está a 
escrevera um Deus com

e n 
se hl dentro por não ver a todos ni- Animo ! nhi

i velados com elle, comando o mesmo Cruz. N’ella

as prepotências, as es- RB ’
cravidões, porque todos poderam ler para o fausto da opulência, corroendo- car-so 
em teus braços o segredo dc se ama
rem sem distineção de raças, do con
vicções, ou méritos, assim como Elle i pão dc rala, trajando os mesmos andra- o seu preprio sangue : Abnegae-vos, o
nos amou n nós. Avé! Salve. arvoro jos, e rcvolvendo-so na mesma possil- sede irmãos! Amae-vos, como eu vos
sacratíssima ! Onde quer que tu eston- ga : isso é egoísmo, que não fraterni- - -..........................................
dos os teu^s ramos sempre viridentes, dado. Não é o proletário a conspirar
e fiorejas os teus jasmins do céo, e nas trovas contra o que ello chama as
pródigas os teus fructos divinos, abri- ; intoleráveis desigualdades socíaes, as- 
gas sempre :i tua sombra um povo to- pirando, no entanto, a ser também uma 
do d'irmãos ! Salve ! ainda uma vez, * dessas disígualdades, por que, se cons- 
ó Cruz preciosíssimo, signa augusta da ! pira, ó porquo as ambiciona : isso é 
Redempção, labaro glorioso da verda- egoísmo, quo não fraternidade, 
deira fraternidade social, salve! | Senhores, a fraternidade bem on* 

Que é,pois,a fratornidade.senhores?Atendida ó o amor sacrificado no amor, 
Agora jáfpodcis definil-a com acerto.f é o amor egoísta sacrificado no amor

amei a vós. Sictif dilexi vós / Em vis
ta de some lhante espcctaculo o coração 
pRtrcinecr, c o egoísmo sente-se confun
dido: mas não é tudo ainda.

Da Cruz denlisa-se uma força mys- 
teríosa, attrahindo o coração para o sa
crifício generoso do eu, o impulsan
do-o para elle com uma espccie d’im- 
pulso phisico, íl maneira da força com 
que Deus projectara o primeiro pla
neta nu immonsidadc do espaço. E*
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a graçn quo vem secundar aa lides 
da natureza, e conferir-lhe a corôa da 
victoria. Então sim. exultae ! já não 
ha reiuctancias : o coração submette-so
ao sacrifício como o paciento cordeiro; 
o egoísmo é inexoravelmente jinmoln- 
do; a fratornidade, a genuína fraterni
dade, pura, puríssima, sem mescla, to
ma posso do homem, o do homem de
riva-se para o meio social, aromatioan-
do-o com as perfumosas inhalações 
do seu amor abnegado, o fazendo 
d'ello com 
quasi celestes , 
cas, uma gigantesca lyra animada, ou 
melhor, um grandioso concerto indes- 
criptivel de notas vivas. Entilo sim, 
exultae! Sacrificado o egoísmo, e pre
dominante o amor abnegado, já não ha 
Bystemas do orgulho, nem interesses 
da ambiçftu, nem paixões turbulentas 
a profligarom-se, a debaterem-se in
cessantemente no campo social, o a —........... x ----- -- ----- -
converterom-n’o n’utna arena revolta de D. Duarte,não podemos deixar 
de luetns dissohitivas o osphacelado ide admirar este grande rei, loi
ras. Então sim, exultae! já nilo ha: vez o mais excedente de lodos 
na estrada da vida quem âtropelle e'que empunharam O SCCptrO de 
espesinhe. em procura de tudo quanto j Portugal.
importa as riquezas,so prazor c ás hon-' Efferlivameule o nosso paiz 
ras, para se tornar superior aos nu-ipossue nma serie de soberanos 
tros ; nem ha. tão pouco, quem medi-1 gloriosos, entre os (pines fulgu- 
te omprehendimentos inhutnanos. em ■ rà o vulto venerando do sueces- 
que a fortuna dos grandes inult plica j sor de D. Jono 1,0 sabio C virtuo- 
fatalmente á custa da miséria dos po so r*'i D. Duarte.

as suas harmonias 
qiiasi que einpyri-

quenos. Então sim, exultae! já não ha 
quem especule comas adversidades e 
crises tormentosas da existência, por- das mais bcllas qualidades do 
quo as desditas d*um são lagrimas pa- espirito o d<> coraçao.
ra o coração de todos; nem ha higri-; () snr. Pinheiro Chagas com
mas choradas no ermo do abandono,: rasão enumerou este magnani- 
porque o affecto de todos a<*odo sem-1 mo rei no catalogo dos Porta- 
pre com balsamos salutares ás dór« s • quedes illustres.
de cada um. Então sim, exultae! já. E dis o seguinte:
não ha para que fundir e raiar arti-j «Filho mais velho de D. João 
Iherias, couraçar naus, ou multiplicar I It D. Duarte o eloquente, (pie nns- 
tiros no rewolver; o genio da guorra cera em Vizou no dia 31 (r<mlu- 
descança tranquillo e dcscuidoso d brn de 131H, succedeu-lhc no 
sombra da oliveira da paz, porque os (throno, aos queronta C dois nn- 
povos, federalisados na doco alliançajnos de edade. Snbin, valente e 
intima dos corações, estendem-se as | bom, só uma qualidade lhe fal-
mãos, crusauj as bandeiras, conden
sam as forças e o poderio para con
jurarem, unidos como um só homem,
todos os elementos perturbadores da 
ordem o da harmonia universal,á seme
lhança do vigoroso cedro quo enlaça 
os seus frondosos ramos e forma uma 
copa cerrada e espessa, com que re
sisto impassível aos queimores do sol, 
ao açoite do graniso, e á fúria da tem
pestade. Então. sim !

Oh ! applandi-a, senhores ! Eis ahí 
a fraternidade ! Eil-a. cm toda a pro 
fulgência o candura do divino ideal

divergem os aiiclores, e, se bem 
considerarmos as rircumstan- 
cias, parece que lhe devemos 

do Evangelho! Applaudi-a. quo ó jus-■ negar essa falia que alguns lhe 
to. Só cila é que póde objectivar, em nltribuem, C que cst/i em con- 
toda a sua realidade esplendorosa, o’tradição com os fartos da histo- 
aurco sonho do século desenove ; só^ja e com as outras qualidades 
ella ó que logrará plantar no mundo* do nosso undécimo monareha.

esse decantado paraíso terreal, que elle 
nos aífiança no porvir. Eil-a ! applau- 
«li-u; c fique-vos indelevelmente gra
vada na memória — é o sacrificio do
egourno* ô o predomínio do amor abne
gado ; sacrificio feito em prol de iodou 
sob as aras da prosperidade social, 
por virtude e graça d'Agiu lie, que por 
todos se sacrificara sobre a ara sacro* 
santa da Cruz,

E se a fraternidade é assim, quem 
inolhor a coinprehende e exemplifica 
do quo o saccrdoe catholico ?

(Concluo.)SECÇÃO HISTÓRICA
I). Duarte ilei <le Portugal
Iodas as vezes que lemos 
7 historia da monarchia por- 
' tngueza e paramos deante

8

Foi eminente em todas as ar
tes militares e civis, c dotado

tava? a energia, e essa falta bas
tou para que o reinado fosso 
desventuroso.»

Todos os historiadores são 
aceordes em aífirmar que o rei
nado de D. Duarte não foi pros
pero: foram cinco annos cheios 
dr dissabores, pesares e reveses. 
E todos também confessam as 
virtudes quoadornaram este rei.

Emquanto ;'i falta de energia,

17 certo, porem, que o ephe- 
mero reinado de D. Duarte foi 
cheio de desastres.

17 assim a alternativa das 
cousas humanas. No reinado de 
D. João I houve dias feli/.es para 
a nação portuguezn; deviam suc- 
ceder tempos infelizes e tristes.

E, todavia, D. Duarte foi uin 
excelleutc príncipe, um bom ho
mem.

Antes de cingir a corôa pre
parou-se com os sacramentos da 
confissão e communhão, como 
o meio mais elTicaz para bem 
regeu* os seus povos.

Escolheu para a ecremonia 
da arclamação o dia li d’agos- 
to de 1433, vespera da festivi
dade da Assumpção de Maria 
Santíssima.

O seu medico parlictilar cha
mado o mestre Guedelha, judeu 
de nascimento, pretendeu des
viar o rei de assumir a corôa 
ifcsse dia, dizendo que eram ho
ras infestas e que prognostica
vam um reinado desastroso.

Júpiter rae retroyado, dizia 
o celebre astrologo Guedelha, e 
o sol d descuido, e isto sem con
tar ainda, outros sirpuies maus 
que o ce.u apresenta, e fpie de
notam infelicidade certa.

Mas D. Duarte respondeu sn- 
biamente o seguinte:

«Sei muito hem, mestre Gue
delha, que vossos receios nas
cem do grande amor que me 
tendes; não descubro a excol- 
lenciu da astrologia, r, reconhe
cendo a sujeição dos corpos in
feriores aos celestes, sobre to
das as cousas acredito no po
der de. Deus, e que (Pellc di
manam todas as cousas; e por
que o cargo, que vou occupar, 
é de Deus, com esperança do 
seu auxilio o tomo, imconimen- 
dando-me, juntamente ã bema- 
venturada Virgem Maria, sua 
Mãe e Senhora Nossa, cujo dia 
ó, pedindo a ambos me quei
ram ensinar e favorecer.»

D’aqui se deduzo alto saber 
e o espirito religioso d’este rei 
( ue, superior aos desvarios 
( ’uma superstição tão arreiga- 
( a no seu tempo, a astrologia 
judiciaria, confiava unicamente 
no poder de D<*us e sceidrega- 
va ;> divina Providencia.

Com laes auspícios inaugu
rou o seu reinado, c, todavia, 
veriíleou-se a predicção demos
tre Guedelha; porque snecede- 
rnm as calamidades vaticinadas!

Ha ainda outro facto que pa- 
tenlea o cararterde D. Duarte.
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Quiz elle que, terminada a ce- Pontifico exaltou as virtudes d'(?l- 
remonia da acclamação, se finei- rei D. Duarte, e lhe concedeu a 
massem na sua presença algu- graça de ser ungido e sagrado, 
mas estopas, para lembrar que -bem como os seus suecessores, 
as glorias c pompas do inunduíã maneira dos reis de França c 
são" de pouca duração. Mas o: Inglaterra.
Bispo dc Évora, D. Vasco Per-! Nunca, porem, os nossos reis 
digão, julgou desnecessária es- usaram d'esla concessão.
ta Veremonia. . | Ihn rei tão gloriso, do tão

Em seguida convocou côrtes; bellas qualidades, era digno de 
em Leiria, que foram continua- melhor fortuna na expedição a 
das em Santarém, onde foi ju- p---------------------- ........................... 1 -
rado pelos Ires estados do rei
no, c ouviu e atlendeu n todos 
os requerimentos dos represen
ta nbis dos povos.

Tratou seus súbditos com | 
maneiras tão cortczes, que al-larmada, e cercaram aquclla ci- 
cançou lograr o amor de todos| dnde da Maiiritania. No ílm de 
os porluguezes. Conheceram el-] trinta dias dc cerco renderam- 
lesíiuc tinham cm D. Duarte um ■ se os portuguezes ao poder ma- 
rei bondoso, um pae exccllcnlc.! hometano. D. Henrique viu-se

E’ admiravel o modo como' obrigado a comprar a vida dc lo- 
começou a cuidar dos negocios; dos rom a promessa de se entru
da administração publica, prin- gar Ceuta aos mouros, ficando 
cipalmcnle nos de justiça e fa- cm refens o infante D. Fernando, 
zenda. Primeiro que tudo con- El-rei D. Duarte, cm extremo 
sultou, verbalmente e por escri- angustiado com este successo, 
pto, os homens mais illustrados convocou cortes onde se deci- 

e procurou regular a idiu que de modo nenhum se 
" .  1 entregasse Ceuta, e se procuras

se livrar do capliveiro, por ou
tro meio, o valoroso infante D. 
Fernando. D’esta opinião tam
bém foi o Papa Eugênio IV, e 
aló o mesmo 1). Fernando que 
santamente falleceu cnptivo, en
tre cruéis martyrios.

D. Duarte, triste, amargura
do, com os soffrimentiis do seu 
irmão, não tardou a descerá se
pultura, o que siiccedeu a 9 de 
setembro dc 1438.

Consta (pie no dar o ultimo 
suspiro o dia se transformou em 
noite escura. Todo o reino la
mentou sinceramente a morte 
d’este bom rei. um dos melho
res que teve Portugal.

E’ chamado <1 por*
que foi o pae da prosa porlugue- 
za. 0 seu livro do Leal Conse- 
Ihe.iro, contendo maximas purís
simas, e o primeiro livro de boa 
[irosa que em Portugal se escre
veu. Como homem H. Duarte era 
formoso, elegante, valente, ro
busto, um dos melhores cavai- 
leiros do seu tempo.

Foi grande caçador, mas sem
pre proferiu o cumprimento dos 
seus deveres aos divertimentos, 

orthodoxia jT<*rno, benigo, justo, nunca men
tiu, nem faltou á sua palavra, c 
consta 
ventou 
rei.

Tanger que executou nu anuo de 
de 1437, Eoi comludo uma em- 
preza desastrosa.

Os infantes D. Henrique e D. 
Fernando, irmãos d*cl-rei, parti
ram com seis mil homens do 

e cercaram nquella ei

do reino, < 
despeza da sua casa, reduzin- 
do-u ú mais slricta economia.

Que procedimento tão louvá
vel c tào digno dc imitação.

Determinou que junto á sua 
pessua assistissem um infante, 
um conde c um bispo, para par
ticiparem dos trabalhos relati
vos á administração publica. 
Serviam por espaço de Ires mc- 
zes, sendo depois substituídos 
por outros da mesma ordem ou 
hicrarchia.

Que singular e importante re- 
gularmentr que sempre se ob
servou rigorosamente durante o 
reinado de D. Duarte!

Nu anuo de 1435 mandou es
te religiosíssimo monarcha uma 
embaixada ao concilio de Basi- 
lea, que então se celebrava, e 
que depois se transferiu para 
Florença. Foram embaixadores, 
entre outros, 0 conde de Ourem, 
0 Bispo do Porto, D. Anlão Mar
tins do Chaves, c os doutores 
Vasco Fernandos de Luccnn, Dio- 
go^Affonso Maugaancha e Frei 
João Thomó, religioso de San
to Agostinho.

Esta luzida embaixada repre- 
senlon dignamente n’aquclla as- 
seniblea a sincera c 
do sobchmo portuguez, sempre 
obediente ao legitimo successor 
de S. Pedro, Eugênio IV, con
tra 0 qual se levantaram os scis- 
maticos de Basilca.

Por este motivo 0 Summo

que por esta rasão se in- 
o provérbio—palacra da

Vieira Neves Castro da Cruz.

SECGÃO CRITICA
Reincidentes

.'•'ÇtIÇh. Gomot fez presente á Ca- 
' LV í ' mara d°s Deputados em 

1*'rança o seu Relatorio sa
bre rècidivistcs ou reincidentes no 
crime na referida Nação: comece
mos pela estatística apresentada 
n aquclle Relatorio: 

P.° Joâo

Media animal 
reincidentes

M.çoi 
.10,255 
40,890

Õ$,21 I 

7O,I“O 
72,20$

75-
81.3.I t

doi

1855.
1860.
1805.

a

a

i R$ 1 
T 8$6 
186l 
]8b0 
1867 
1808 
1878 
1879 
18R0 
i8sl

Estas cifras commentam-sc a si 
próprias.

E’ bem certo, que toda a vez 
que a cura não c radical no moral 
do homem, este fica enfraquecido e 
mais enfraquecido para que se re
solva a novas desobediências c as
sim a novos crimes, a novos pec- 
cados. O .s‘vs/ewj penitenciaria pro
movido pela escòla moderna e sus
tentado pelos goremos modernos, é 
gravemente defeituoso, e aquella 
islatistica o prova á saciedade o 
foimem. que commette um crime e 
não se arrepende verdadeiramente, 
habilita-se para mais facilmente 
commctter ó segundo: e assim por 
diante. O grande defeito do svs/enia 
penitenciaria moderno consiste em 
que por este se procura moralisaro 
homem mais pelo trabalho physico 
do que peio trabalho moral: assim o 
antigo criminoso sahirá da prisão um 
bom carpinteiro ou sapateiro, mas 
um menos robusto moralisado ; lá 
supra estam as cifras que assim o 
provam; taes cifras são a respeito 
da I*’rança, porém a modo de exem
plo pois que a situação se apresen
ta a mesma n’outras Nações in ge- 
nere, embora taes ou taes varieda
des. «O svstema ou antes a Dou
trina Penitenciaria Catholiea (cujo 
modèlo certos criminalistas e certos 
governos só quizeram tomar em par- 
te) è o completo e inteiro para a 
restauração moral do homem, c por 
isto seus resultados são completos, 
o que não c contradícto por algu
mas reincidências pois que a Per
severança é uma virtude c nem to
dos os homens são virtuosos.

Tem sido formadas em França, 
e n’outras Nações, umas collectivi- 
dades ou .As.soc/aç-óe.f com o fim de 
j.wis/ir os sahidos das prisões, pro-
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curando que estes sc nâo tornem 
récidiriies ou reincidentes no crime; 
tacs Associações, antes humanilarias 
que religiosas, não tem produzido 
o resultado, que certos homens es
peravam d’elles, e J/r. Gomol vae 
n’este conceito com relação à Eran
ça e fôra de Erança; nôs sustenta- 
mol-o, temos os argumentos espe
culativos ou doutrínaes c os factos, 
que nol-o provam ; sem que diga
mos, que aquellas Associações te
nham deixaao de fazer algum bem, 
mas algum não c todo o bem dese
jável e desejado, c possível. E por
que as mencionadas Associações têm 
ncado muito áquem? por isso que 
se têm limitado a procurar aos rc- 
cidiristes ou reincidentes (antes dc 
o serem mas jà tendo sido julga
dos, por sentença, criminosos, ou 
tendo jà recahido) a procurar-lhes, 
repetimos, meios dc emprego de 
seus braços como meio devida, po
rem sem sujeição a qualquer regu
lamento, que lhes exija a assistên
cia ao ensinamento ou sustentação 
dos Reforços religiosos e moraes. 
Assim, as mesmas Associações co
mo que secundam a notável defi
ciência do systema fenilenciario mo
derno, embora digam, que se pro- 
poem só a uma farte, mas é a se- 
secundaria c por isto mesmo não 
prehenchem, como está provado, nem 
na parte que miram. 1?' incontes
tável ante o verdadeiro Philosopho, 
que o Modernismo é sempre mais 
ou menos defeituoso, por isso que 
elle tem sempre em vista aifastar- 
sc ou regeitar a Philosophia Catho- 
líca que é coroada pela Theologia 
CatholicaDeus c/isse, com Deus 
diz a Sua Egreja! .Mas o Modernismo 
quer dizer for si, c é assim que es
te se apresenta sempre defeituoso ou 
dá com a cabeça feias paredes. A So- 
berba não foi nem póde ser princi
pio ou causa mesmo secundaria- 
mente, de acerto ou bem algum ; a 
Soberba é a Seira do Modernismo. 
O trabalho dc Mr. Gomot veiu mais 
uma vez provar o que ralem as ino- 
dernices com que se faz tanta bulha.

E’ sempre a lembrar o lunel va~ 
sio, isto é, o frogresso moderno de 
que nos fallou cm boa critica certo 
Philosopho allemâo.

Dom Aiilonio d'Almeula.

 SECÇÃO LITTERARIA 
Pensamentos quaresmaes

Lembra-te, homem mortal, que és do pó filho, 
E que tens de voltar do pae ao seio. 
Onde, de vermes e immundicia em meio, 
Sc esvairá do mundo o insano brilho!

Do vaidoso honras, faustos do casquilho, 
Dc terrena grandeza o infindo anceio-, 
Um cadavcr traduz pútrido c feio, 
Ao encetar da eternidade o trilho!

Os encantos são vãos da formosura; 
Gloria, galas e pompas são loucura, 
E os prazeres, fallaz embriaguez.

E’ saber e eloqucncia inanidade;
Das vaidades é tudo atroz vaidade. 
Da morte ante a medonha hediondez !

*

.Mas não. nem todo és pó: a mão do Eterno 
Teu corpo modelou de grossa terra;
.Mas esse corpo immortal alma encerra, 
Centelha do infinito Amor superno.

Se a rasão te oífuscou crime paterno, 
Da Redempção a luz trevas desterra, 
Sc das paixões è dura c infinda a guerra, 
Vencedor, tens o céo; vencido, o inferno.

Trabalha por vencer. Seduz-te o mundo? 
Ator ventura e belleza vê nos ccos;
A terra è carcer lobrego c profundo.

Converte em gozo eterno os ferros seus;
As propensões contém do corpo immundo, 
E digno torna o espirito de Deus.,

*

Como, se em torno a ti são tudo trevas, 
Se de erro em erro o mal te precipita, 
E se do vicio a seducção te excita 
5’essc caminho lúbrico que levas?

Como, perguntas? Basta que te atrevas 
A scr cnristào, sentir a alma contrita, 
A Bondade implorar doce, infinita, 
Porque o perdão, a graça e a paz recebas.

Lava da culpa a lepra na piscina 
Que.a Egreja, mãe piedosa e não mesquinha, 
Te abre com singular benevolência.

Roja-te ao tribunal da penitencia, 
E. feliz paralxtico, á divina
Bênção curvando-te, ergue-te e caminha !

*

E. oh! se souberas, desgarrada ovelha, 
Quanto, co’a a ausência, o bom Pastor feriste!... 
Como, tornando, na sua alma triste 
Reanimarás do jubilo a centelha!...
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Na face ao meigo Pac que dor se espelha, 
Ouando, prodigo filho, lhe fugiste!... 
(Quanta cm seu seio viva esp* rança existe 
Da volta, que a miséria te aconselha !...

Ah ! sem detença ao redil pois regressa! 
'forna ao paterno lar, torna depressa. 
Arrependido, confiado e forte!

E lá do céo na refulgente còrtc, 
De Satanaz vencida a força infesta. 
Dia será dc esplendorosa festa !

Porto—março de 1885.SECÇÃO ILLUSTRADA A. Moreira llello. 
Sete portas duo entrada

fls santos togares 
(Continuado do n.® antecedente) 

III 
Jerusalem

| Sete portas dao entrada para 
u cidade, edificada sobre os mon
tes Sion,Acra, Moriah e Bezeth, 
sendo o seu bairro mais populo
so 0 do monte Acra, onde está o 

.Santo Sepulchro,a piscina d*Eze- 
chias e u porta Judiciaria onde 
fòra afixada a condemnação de

S
erusalem! cidade santa c J^us Christo.

, venerada pordesoito secu- IV
los, CU te saudo! A Egr^ja do Santo Sepuloho

porque foste testemunha da
demonstração mais festiva d’um 
povo, recebendo Aquelle que vi 
nha em nome do Senhor ! Salve 
cu te saudo!

Não tens os encantos de ou-* descido do madeiro, até então 
t rora, nao és a rainha da Judca, ínfaniemente, se escondera no 
porque tua coroa fui quebrada sepulchro que corações piedo- 
ao levantares 0 patíbulo onde sa-. sos pie oftertaram, ficou sendo 
crificastc a \ ictima innocente, lCSte lognr, da sepultara do cor- 
onde cravas-tc o Homem-Deus. |p0 sacratíssimo do Salvador, o 
Mas és ainda venerada, entre as spj0 dc niajs veneração para os 
mais veneradas cidades do Ori-, catholicos. E tanto tinis n piedn- 
ônte. norniin enda nedrn. cat a .i~ .1...: ,1 -..........  *

|EPOis que no Cal vario se 
■ Jl fizera a luz, qu<n todos 

os séculos havia alumiar, 
e que o corpo dc Jesus, depois 

ente, porque cada pedra, cada 
monto, cada caminho, cada ar
vore, é um logar santificado pe
los divinos pés do divino Salva
dor. Os teusolivedos deram som
bra ao filho de Deus, as lageas 
de tuas ruas foram a via por on
de Elle fora arrastado á esplana
da do Golgotha, c é por isso que 
tu és venerada por todos os ca- 
tholicos. e por cllcs és visitada 
em devotas romarias.

Não és a cidade opulenta que 
foste, porque a maldição do Se-í 
nhor pesou um dia sobre teus!rH1icp0 edificado sobre duas 
muros, e, derruindo-os, tez de tH rochas, uma das quaes recebeu 
um monte de rumas, sobre as 
quaes o anjo da destruição bra
dou ás gerações: — aqui foi Je
rusalém".

deehrislã mostrar oseu amor pa
ra com Aquelle, que ao mundo 
viera para operaro universal res
gate,que lançaram os fundamen
tos de um templo que 6 o assom
bro das gerações, se ergue 
imponente em meio de um paiz 
de infleis assistindo diariamen
te ás manifestaçõesdos povos de 

:todoo mundo em prol da divinda
de de Jesus Christo, da religião 
tres vezes santa por Elle ensina
da.

O vasto templo do Santo Se-

o sangue que espadanou do cor
po do Bedemptor, e outra que 
serviu dc sepultura ao divino 
corpo. Aegreja proprinmentedi- 

A actual cidade de Jerusalem, ta está no centro e em volta ad- 
que a nossa gravura representa, í miram-se lo^capcllas sob diver
terá uma população dc 20 miPsas invocações, confiadas a di- 
habitantes, c está sob o domínio! versas communidadcs religiosas 
turco, residindo ali um governa-’ A actual basílica não é á con
dor militar, um patriarrha lati- struida por Constantino, pois 
no, um grego e um harmenio i que esta, quando Chosroés, rei 
Ha em Jerusalem muitos con-lda Pérsia entrou em Jerusalem 
ventos de frades e freiras. la destruiu; a que hoje existe, c

de que damos a reprodução na 
segunda gravura d’este n? foi 
reedificada por Modesto, bispo 
de Jerusalem.

Eoi este templo vastíssimo 
visitado por vários príncipes 
rhristãos, e grandiosas foram as 
doações que lhe fizeram. Portu
gal lá está também representado 
se é que está ainda, por sober
bas alampadas de subido valor 
que nossos antigos reis para ali 
enviaram; porque os nossos an
tigos reis tinham a fé por brasão, 
e a veneração peia Egreja, como 
um dever.

Para prova do que deixamos 
dito sobeja o que nos diz o Pa
raíso Seraphicu, (pie o dinheiro 
enviado de Portugal e de que 
existe nota no cartorio dos reli
giosos da Terra Santa, unica
mente durante os annos de 1604 
a 1733, sommava 37G:807r5640 rs.

Aqui teem os nossos leitores 
como os antigos reis portugue- 
zes gastavam 0 dinheiro do po
vo, que então pagava nada, com
parado com as contribuições de 
hoje, verdadeira cxpoliação feita 
a um pc vo vergado ao peao do 
trabalho. 37G contos dá hoje Por
tugal a algum patriota eximio, 
quando lhe alcança um emprés
timo, ruina da pátrio, e abysmo 
onde hade afundar-se esta nação 
que foi grande.

De Jerusalem, e da basílica 
do Santo Sepulchro, mal pôde 
fallar-se em tão curto espaço, co
mo nós 0 fazemos. Se um dia 
tivermos occnsião de outra vez 
nos occuparmos d’este assum
pto o faremos mais minuciosa
mente. R.RETROSPECTO DA QOINZENA
S

stiveram cm Guimarães, e fi
zeram-nos a honra da sua vi- 
sita o Exc."° Snr. Luiz dc 

Carvalho Pinheiro, respeitável ca
valheiro do concelho de Santo Thyr- 
so, catholico verdadeiro, e o Rev.“° 
Snr. P.° Antonio Joaquim da Cos
ta Magalhães, ambos assignantes 
do Progresso Catholico, e amigos, 
por isso, de todas as prosperidades 
d’este Centro de propaganda. A am
bos, os nossos agradecimentos.

Do discurso que o nosso Santo 
Padre o Papa pronunciou em 3 do 
corrente, e que não podemos tran
screver na sua integra, reproduzi
mos o seguinte trecho, que-mostra 
a amargura do Pae commum dos 
fieis, e o estado de oppressào ern
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que vive o maior, o mais respeitá
vel, o maís digno dos monarchas.

Escutemos a voz do Papa:
<0 quê nos aíTligc c ver em mui

tos reinos c nações desconhecida 
a Egreja, calumniadas as suas san
tas intenções, combatida a sua mis
são pacifica, destruídas as suas ins-. 
tituições mais salutares, rejeitados 
emfim os seus benefícios, embora 
seja principalmente da Egreja que 
se deva esperar a salvação da so
ciedade actual.

«O que augmenta ainda maís a 
minha magua c a condição cm que 
o papado se acha cm Roma, con
dição que propagando-se, se torna 
cada vez mais dillicil e cruel. Os 
que aftirmam que o Papa se pôde 
conformar com o estado actual reú
nem a todas as outras iniquidades 
o cscarrfeo e o ultrage, porque é 
um facto evidente que na situação 
pxistente estamos em poder d*ou- 
trem que a cada instante pôde se 
quizer fazer pesar sobre nós a sua 
inimísade. Quem nos garante, pois, 
que elle não chegue até ás portas 
do Vaticano, violando este? Mas, á 
parte isso, onde está a liberdade do 
Pontífice no governo da Egreja?»

Está prisioneiro ou ngo está o 
Santíssimo Padre? Pcza ou não a 
Revolução : obre a liberdade da 
Egreja? Sò >s inimigos do Papado, 
os filhos degenerados da Egreja o 
podem negar: a liberdade ao Papa, 
porém, ha dc ser dada porque Deus 
vella por Elle, c quando Napoleão 1. 
o dominad-t da Europa teve de 
curvar-se diante do Papa, como o 
não ha de fazer o carcereiro de 
Leão XIII, que é nada comparado 
com o vencedor dc Marcngo?

Esperemos em Deus.

Maís outra abjuração!
O filho primogénito do príncipe 

de Thess. joão Henrique XV, um 
dos mais ricos proprietários da Sí- 
lesia, acaba de abjurar o protestan
tismo entrando na Egreja Catholi
ca. .<) joven principe è oliicial dc 
hussards da guarda real prussiana.

Dá-se esta noticia de presente a 
muitos meninos fardados, que es- 
trivam a sua bravura em rir dos 
actos do culto catholico.

0 valente campeão da causa ca
tholica c nosso esclarecido collega 
de Angra do Heroísmo, o Catholico 
publicou um supplemento ao seu 
n.® 187, tarjado de preto cm signal 
de sentimento, por haver reappare 
eido n’aquella cidade o infamissi- 
mo pasquim o Athlcta.

Cobriu-se dc lucto o nosos va
lente companheiro e dc lutose de

vera cobrir toda a gente de Angra, 
que se prese de catholica. c séria.

Damos ao nosso collega os pa
rabéns pela maneira forte c deste
mida com que combate a má im
prensa, o maior c o mais peri
goso canchro que corroe e tenta 
matar a sociedade actual, c aos ca- 
tholicos angrenses pedimos façam 
toda a guerra ao impio A/hleta, não 
o admittindo em casa, pedindo ás 
pessoas amigas-que o não admitam 
também e promovendo-lhe guerra 
de morte, mas guerra franca, publi
ca, porque o combate contra a má 
imprensa é o combate por Deus, pe
la sociedade, pela família, pelas leis, 
pelas instituições.

Contra o Athleta. pois, todos 
que vos presaes de catholicos.

O mais alto e poderoso senhor 
que, sob a invocação de Chagas, 
domina em terras onde outrora as 
Chagas de Jesus imperavam, aca
ba de dar-nos mais uma prova da 
cobardia e irreligiosidade dos gor 
vernos d'esta nação.

O Snr. Santos Víegas, deputa
do, censurou dias ha. na camara a 
que pertence, o governo pela pro- 
lecjçào concedida em Angola a mis
sionários protestantes, quando na
da ou quasi nada se tracta dos mis
sionários catholicos.

.Marinheiro Chagas, que dc cha
gas vae deixando cneia a sua vida 
de ministros, disse, disse,.... dis
se o seguinte: «que os missionários 
protestantes a que se referia o Sr. 
Santos \ iegas sc tinham estabeleci
do, ha muíto tempo, no districto 
de Benguclla, onde viviam paciít- 
camente; mas que tendo sido, ha
via alguns mezes. violentamente ex
pulsos e espoliados dos seus have
res pelo Sobada localidade, e quei- 
xando-sc d*isso á auctorídade por- 
tugueza em cartas escrifdas nos jor- 
naes inglezes, o governo, para que 
se não dissesse que missionários 
estrangeiros não achavam hospita
lidade e protecção em território por- 
tuguez, procurara dar-lhes satisfa
ção dos aggravos, que haviam re
cebido.»

O Snr. de Chagas abriu, pas
sado 50 annos o codigo por que se 
rege este malfadado paiz, com res
peito á Egreja. E por esse Codigo 
se vê, que, se quando o Soba por- 
tuguez expulsou e espoliou os fra
des. estes se queixassem cm car
ias escriptas nos jornaes inglczes, 
bu d’outra nação, que ao Soba po- 
desse ministrar uma boa sòva, a 
cousa, ccrtamcntc assim não ficaria; 
mas como os espoliados se calla- 
ram, o Soba ficou na sua quinta, ’

E o amor do Snr. Chagas pela 
hospitalidade aos missionários cs 
trangeiros! Da-sc-lhe hospitalidade 
por serem protestantes, que, se fos
sem catholicos, que viessem para ter
ritório portuguez a cousa era mais 
séria; então as tropas eram chama
das a quartéis, a artilheria de mur- 
rão aceeso esperaria o primeiro grito, 
como aconteceu quando os frades 
francezes queriam vir para Portu-

Em conclusão: o governo portu- 
guez é anti catholico.

Pelo snr. Ernesto Chardron. do 
Porto, foi-nos enviado o seguinte:

«Snr. redactor.
Rogo a v. o particular favor dc 

reproduzir, na gazetilha do seu es
timável jorna), a seguinte noticia:

/Jiccionario de educação e ensino
Está no prélo e será distribuída 

ainda n este mez a 1.* caderneta 
d’csta utilíssima e importante pu
blicação.

Esta nova edição, na qual serão 
supprímidos alguns artigos da pri
meira que não ofierecem immcdiata 
applicação para o ensino, será con
sideravelmente augmentada com 
cèrca de 1:400 paginas de artigos 
novos, instantemente reclamados 
pelas necessidades quotidianas das 
escolas, a maior parte extrahidos 
do notável «Dictionairc de Pedago- 
gíe», de Buisson, que, com a col- 
laboração das maiores authoridades 
pedagógicas, está sendo publicado 
em Erança.

Apesar das jdéas apresentadas 
no grande «Diccionario de Buisson» 
serem perfeitamente consentâneas 
com as justas exigências do espirito 
religioso, que muito convém acatar 
na educação, todos os artigos de 
religião da nova edição portugueza 
serão revistos pelo illustrado sacer
dote Arthur Brandão, distincto re
dactor da «Voz do Christão».

Agradeço sinceramente desde já. 
Porto—Março de 1885.

O edictor, Ernesto Chardron^
Xão conhecermos da competên

cia do snr. padre Brandão para lim
par o DIccionario em questão, mas 
aguardamos as primeiras caderne
tas e com a sua leitura, e escutada 
a opinião dos nossos collegas da 
imprensa catholica do paiz, ajuizare
mos então, e esse juízo o manifes
taremos francamente a nossos lei
tores.

No respectivo lugar vae o an- 
nuncio, para o qual enviamos os 
leitores. J. de Freitas»


